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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO INSTRUMENTO 
DE PREVENÇÃO DE ESQUISTOSSOMOSE NA 

COMUNIDADE DO GUAMÁ- BELÉM
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Ana Rosa Botelho Pontes
Doutora em Enfermagem.

Gal Caroline Alho Lobão
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INTRODUÇÃO

A esquistossomose, conhecida também, 
como xistose, barriga d’água ou doença 
do caramujo típicas dos continentes das 
Américas, Ásia e África, chegando ao Brasil, 
no período da escravidão, o qual é designado 
o país com maior número de predominância, 
estimando-se cerca de 1,5 milhão de infecções 
exclusivamente por Schistosoma mansoni, 
com os maiores índices na região nordeste 
1,2. Com a crise do Açúcar e a abolição da 
escravidão a região tornou-se fonte de mão-
de-obra, possibilitando a migração  da doença 
por todo o território brasileiro. Tal patologia é 
definida como um problema de saúde pública, 
pois fatores sociais, políticos, culturais e 
estruturais são aspectos que influenciam 
diretamente na expansão do quadro 

endêmico da doença, os quais foram criados 
e intensificados por eventos históricos, como 
as formas de ocupação rural ineptas e os 
programas de contenção de esquistossomose 
focados somente nos sinais e sintomas, 
desconsiderando os conhecimentos empíricos 
e as atividades de vida diária dos portadores 
1,2,3,6.

Somado a isso, a esquistossomose é 
uma doença parasitária de caráter agudo 
e crônico, tem como agente etiológico o 
helminto Schistosoma mansoni, caracterizado 
com dimorfismo sexual, endoparasita, 
de infecção a animais vertebrados e de 
ciclo heteroxênico, tendo o homem como 
hospedeiro definitivo e o molusco do gênero 
Biomphalaria como hospedeiro intermediário, 
definindo-se como doença de veiculação 
hídrica e de componentes socioeconômicos 
e comportamentais, dado que é considerada 
uma endemia de caráter rural pelo seu modo 
de transmissão voltado às questões de higiene 
e culturais, como o uso de fossa séptica ou 
o descarte de material orgânico humano em 
rios ou perto deles e também o banho nesses 
espaços 2,3,5. Destarte, o processo de êxodo 
rural devido a mecanização do campo contribui 
para a crescente urbanização das cidades e 
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com isso a macrocefalia urbana, resultando no processo de favelização, logo, o 
surgimento de ambientes propícios a proliferação do parasita, como saneamento 
básico deficiente, canais expostos e população humana evidenciada 4,6,7.

Dessa forma, o programa especial de controle de esquistossomose (PECE), 
criado em 1965, deu início a primeira ação pública de contenção da parasitose, 
pois não tinha critérios de aplicação, realizado em três etapas: Primeira, inquérito 
coproscópico e malacológico com o intuito de definir o perfil epidemiológico; 
segunda, medidas de controle, como quimioterapia em massa da população e 
uso de moluscicida; terceira, vigilância sanitária e tratamento dos novos casos. 
Posteriormente o programa adquiriu caráter mais amplo, sendo renomeado para 
Programa de Controle de Esquistossomose (PCE). Mediante os baixos resultados 
adquiridos, em 1996 foi criado o Sistema de Informação do Programa de Controle de 
Esquistossomose (SISPCE), com o objetivo de monitorar as ações realizadas pelo 
PCE e disponibilizando dados referentes a situação epidemiológica dos municípios. 
Com o processo de descentralização da saúde, definido pela constituição federal 
de 1988, foi gerado a Programação Pactuada Integrada (PPI), a qual define as 
programações anuais, dando maior autonomia e certeza de execução as atividades 
do PCE. A Estratégia Saúde da Família é responsável pela execução das atividades 
do PCE, mediante a unidade básica de saúde frente à população, no que se atribui 
o diagnóstico e tratamento 3.

Ademais, o S. mansoni possui seis estágios evolutivos, os quais vão sofrer 
modificações de forma infecciosa específica para cada tipo de hospedeiro: Ovo é 
identificado pela sua forma oval com a presença de um espiculo lateral voltado para 
trás presente nas fezes humanas que em contato com a água libera o embrião; 
Miracídio, forma embrionária e infectante ao molusco; Esporocisto, estrutura em 
forma de sáculo, o qual vai migrar para as glândulas digestivas e sofrem modificações 
transformando-se em cercária; Cercária, forma infectante ao hospedeiro definitivo no 
meio aquático, sobrevivendo até 48 horas no ambiente; Esquistossômulo, alteração 
para a forma vermiforme, definida como a fase juvenil e o Verme adulto, fase de 
multiplicação, tendo como habitat as veias mesentéricas. Outrossim, os vetores da 
patologia são exclusivamente do gênero Biomphalaria, identificado pelas conchas 
de aspecto plano e em espiral, de habitat natural as porções hídricas dulciaquícolas, 
como rios, lagos e entre outros 2,3.

A transmissão por S. mansoni é veiculada pelo contato do homem com água 
contaminada com fezes humanas, a qual ocorre com a penetração cutânea da 
forma cercária, produzindo uma reação inflamatória definida por prurido e exantema 
maculopapular, denominada Dermatite Cercariana. As manifestações clínicas da 
esquistossomose variam de acordo com a sua fase de desenvolvimento, aguda ou 
crônica, podendo ser de aspecto sintomático ou assintomático. A princípio, a fase 
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inicial (forma aguda) é composta pela forma assintomática ou inaparente e a forma 
sintomática, as quais compõem a fase pré-postural e pós-postural, apresentando 
dor abdominal, diarreia, anorexia, febre e entre outros; bem como a fase tardia 
(forma crônica) possui a forma assintomática, hepatointestinal, hepatoesplênica com 
fibrose periportal, hepatoesplênica com fibrose periportal e esplenomegalia, podendo 
ser compensada, descompensada ou complicada, tumoral ou pseudoneoplásica, 
neurológica e ectópica. Tais formas possuem diagnóstico clínico e laboratorial, 
podendo ser observados pela perspectiva individual ou coletiva. Utiliza-se como 
forma de tratamento medicamentoso o praziquantel 2,3.

Além do tratamento medicamentoso, a educação é um importante fator de 
prevenção constituído por um conjunto de saberes e práticas orientadas a promoção 
de saúde, uma vez que tem como princípios regulamentar, controlar os gestos, 
atitudes, comportamentos, hábitos e discursos da população. Trata-se de um 
artifício em que o conhecimento científico atinge a sociedade, oferecendo subsídios 
para a adoção de novas condutas em saúde, essencial no trabalho do cuidado 
em enfermagem, estabelecendo-se a partir da participação da população com o 
compartilhamento de suas vivências, cultura, crenças e necessidades, resultando 
em um processo de ensino-aprendizagem, em que o educador tem o papel de 
estimular reflexões dos sujeitos sobre a sua realidade vivencial, realizando medidas 
corretivas, senso comum, e/ ou educativas 8,9.

Por conseguinte, ações educativas são os meios utilizados para a construção 
do conhecimento, com troca de conhecimento entre a comunidade e os profissionais, 
produzindo intervenções de acordo com a realidade da comunidade e sua rotina, 
melhorando a eficácia das ações de controle. Em virtude disso, para uma melhor 
implementação deve-se realizar um levantamento preliminar da doença na região a 
ser trabalhada, por meio de buscas com líderes comunitários e visitas domiciliares 
com coleta de amostras para análise laboratorial, a partir dos resultados e 
necessidades, inicia-se a definição dos planos a ser executados. Vale ressaltar 
a importância do feedback da população, a fim de avaliar o nível de aprendizado 
absorvido, podendo ser empregado jogos interativos ou questionários 2,8,9,.

O presente estudo tem como objetivo ressaltar a educação em saúde como 
ferramenta de prevenção das parasitoses, em suma a esquistossomose, mediante 
a construção e a troca  de conhecimento entre um grupo de usuários e acadêmicos 
de enfermagem de uma Unidade Básica de Saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de um trabalho descritivo, do tipo relato de experiência, realizado 
por acadêmicas do curso de Enfermagem na Unidade Municipal de Saúde (UMS) 
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do Guamá, durante a realização das oficinas decorrentes do projeto de extensão 
“Promoção de saberes sobre as parasitoses intestinais em idosos com vulnerabilidade 
socioeconômica”. A ação ocorreu na sala de espera da unidade, com a participação 
de dezessete (17) usuários, no mês de julho de 2019, utilizando uma tecnologia 
educativa do tipo leve.

 A realização da oficina foi dividida em dois momentos; o primeiro momento 
foi de apresentação e discussão do tema pelas acadêmicas, abordando o conceito, 
modo de transmissão, sintomas, tratamento, prevenção e elucidação de dúvidas 
que ali foram exteriorizadas; o segundo momento sucedeu a implementação da 
tecnologia chamada bingo da saúde (Figura 1 e 2), a qual ocorreu da seguinte 
forma: Foram distribuídos para cada usuário uma caneta e uma folha com nove (9) 
quadrados (Figura 1 e 2), contendo uma palavra ou desenho referente as etapas 
do assunto apresentado; posteriormente, foram realizadas perguntas as quais eram 
sorteadas e assim que os usuários identificavam a resposta, como em um bingo 
tradicional, marcava-se as respostas até completar a cartela.

Figura 1

Figura 2
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RESULTADO E DISCUSSÃO

A oficina contou com a participação de 17 usuários, na faixa etária de 25 
a 55 anos e constatou-se que na apresentação inicial 100% dos usuários não 
tinham conhecimento sobre a definição esquistossomose, porém após mencionar 
a nomenclatura social “barriga d’água”, cerca de 80% dos usuários conseguiram 
identificar a doença em estudo. Potencialmente, eram pessoas de baixo nível 
educacional, verificado pela oratória e de condição socioeconômica vulnerável, em 
virtude dos discursos de situação de habitação e as atividades diárias. Necessitando 
para a explicação de adoção de uma linguagem clara e objetiva em todas as etapas 
da ação para melhor entendimento da atividade.

	 Foi analisado o nível de aprendizado dos usuários, por meio da aplicação de 
um bingo, o qual apresentava imagens e palavras referentes aos pontos abordados 
e a cada pergunta realizada os usuários deveriam marcar a figura ou palavra 
correspondente. Durante a realização da atividade, apenas um usuário obteve o 
erro correspondente a duas perguntas. No geral, a atividade teve um rendimento 
de cerca 98,69% de margem de acertos, presumindo que houve assimilação do 
conteúdo por parte dos clientes.	

A educação em saúde é um processo que busca construir um espaço crucial na 
disseminação de novos conhecimentos, em prol da melhoria da qualidade de vida 
do indivíduo. Com isso, é possível notar a importância de tal processo nas salas de 
espera das UMS, visto que o mesmo intensifica debates a respeito das atividades 
cotidianas dos usuários, gerando reflexões em relação às ações destes na construção 
da sua qualidade de vida. Tais atividades em sala de espera proporcionam uma 
afinidade entre o serviço de saúde e os usuários, o que potencializa a prevenção e 
promoção da saúde nessa comunidade11.

Inserido no processo de educação em saúde em salas de espera pode-se 
encontrar a questão transcultural. Segundo Madeleine M. Leininger, a enfermagem 
deve enfocar não somente no paciente, mas também em seus familiares, grupos, 
comunidades e culturas; definiu enfermagem transcultural como a área a qual foca 
na análise comparativa de diferentes culturas ou subculturas, no que diz respeito 
aos comportamentos relacionados à saúde e doença. Com isso, conciliando os 
conhecimentos da antropologia com os da enfermagem é possível prestar cuidado 
humanizado e que condizem com a realidade cultural do indivíduo. Tendo em vista 
a realidade vivida nas UMS, o exercício da enfermagem transcultural é crucial para 
a promoção de saúde e prevenção de doenças. Ao apresentar uma proposta de 
melhoria na qualidade de vida e prevenção de doenças a um usuário que vive 
em condições precárias e possui seus costumes e culturas é necessário que o 
profissional de saúde adeque seu planejamento para que o mesmo consiga seguir 
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vivendo dentro de tal meio.12

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do exposto acima, pode-se observar que a sala de espera vai muito 
além da sua função principal, ela proporciona momentos de compartilhamento 
de conhecimentos e experiências as quais geram mudanças positivas de 
comportamentos. Este espaço merece ser mais explorado pelos demais profissionais 
da saúde, potencializando, assim, o letramento em saúde. Dessa forma, a eficácia da 
atividade é evidente, pois gerou maior esclarecimento e possibilitou a disseminação 
das informações adquiridas naquele momento pelos usuários a todos do seu 
convívio social.
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